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FILIPE S. FERNANDES

O PSI-20 representa, de certo
modo, a elite das empresas portu-
guesas,mesmoquehajamuitoboas,
eatémelhoresempresasportugue-
sasquenãoestãocotadas.Masnes-
teíndiceestãoalgumasdasmaiores
empresas portuguesas desde as in-
dustriais Portucel, Altir e Galp
Energia, até aos impérios dadistri-
buição como aSonae e aJerónimo
Martins, ou bancos como o BCP, o
BES ouo BPI.

Por outro lado, as empresas em
Bolsaestãosujeitasaumgrandees-
crutínio e são obrigadas acumprir,
pelo menos em termos de “corpo-
rate governance”, com um grande
regras e obrigações. Por isso vale a
pena fazer uma análise em relação
aosCEO(“chiefexecutiveofficer”)
ou presidente- executivos das em-
presaspertencentesaoPSI-20.Em
termos de análise manteve-se Zei-
nalBava, o novo CEO daOido Bra-
sil, como Ceo da PT, e a Novabase,
quevaissersubstituídapelaEspíri-
to Santo FinancialGroup.

O CEO do PSI-20 tem, em mé-
dia,54,6anos,élicenciadoemEco-
nomia ou Engenharia, fez vários
cursosdeaperfeiçoamentoeestáhá
menosdedoismandatosàfrenteda
empresa. Este rejuvenescimento
dasempresasestárelacionadocom
o facto de nos últimos anos alguns

dos “tycoons” empresariais portu-
guesescomoAlexandreSoaresdos
Santos(JerónimoMartins),Belmi-
ro de Azevedo (Sonae) e António
Mota (Mota-Engil) terem deixado
as funções executivas.

Acrise financeira criou instabi-
lidade nos bancos. O BCP vai no
quarto CEO, Nuno Amado, desde
que2005emJorgeJardimGonçal-
ves abandonou a presidência exe-
cutivaaPauloTeixeiraPintoquefoi
substituídoporFilipePinhaleeste
porCarlosSantosFerreira.Porsua
vez, o Banif, com a morte do seu
principal accionista, Horácio Ro-
que,ficounumasituaçãomaiscom-
plexanummomentodegrandesdi-
ficuldadesparaosistemabancário.

Onde começaram a carreira 
Umcapítulointeressanteéodesa-
ber por onde começaram a carrei-
ra,ou,pelomenos,aprimeiraqueé
referida no currículo. Os descen-
dentesdefamíliasempresariaisco-
meçaram na organização familiar,
comofoiocasodePauloFernandes,
quecomeçounaCortalem1982,de
Pedro Queiroz Pereira na Cimian-
to, Ricardo Espírito Santo Salgado
noBancoEspíritoSanto,PauloAze-
vedo numadas empresas daSonae
e Pedro Soares dos Santos numa
participadadaJerónimo Martins.

Porsuavez, Jorge Tomé foi téc-
nico economista no Instituto de

Apoio às Pequenas e Médias Em-
presas e ao Investimento, Nuno
Amado iniciou-se na KPMG em
1980,FernandoUlrichfoijornalis-
ta financeiro no Expresso entre
1973-74, João Manso Neto passou
pelo BPAem 1981 e José Honório
foiadjuntodeGerêncianaSocieda-
de Comercial Guérin, em Coimbra
entre 1979 – 1981, e Rodrigo Costa
iniciouem1979acarreiraprofissio-
nal como Programador e Analista
de Sistemas na empresa Nogueira
Informática, emLisboa.

O ensino universitário foi o pri-
meiropatamarparaAntónioMexia
como regente na Universidade
Nova e na Universidade Católica
enquanto Manuel Ferreira de Oli-

veiradeuaulasnaFaculdadedeEn-
genharia do Porto, onde chegou a
professor catedrático, e doutorou-
seemEnergiapelaUniversidadede
Manchester, é Doutorado (PhD).
ManuelFerreiradeOliveira,Rodri-
goCostaeZeinalBavasãoosúnicos
que têm experiência em empresas
internacionais no estrangeiro.

Recrutamento na empresa 
Há uma tendência relevante que é
orecrutamentointernodosCEOde
quesãoexemplosrecentesoscasos
de Gonçalo Moura Martins na
Mota-Engil,RuiCorreia,SonaeIn-
dústria, Rui Cartaxo, REN, João
Manso Neto da EDP Renováveis.
Aliás,nesteconjuntodeexecutivos

só dois foram contratados no exte-
rior do grupo empresarial. Foi o
casodeAntónioMexia,naEDP,que
estava sem empresa depois de ter
saídodaGalpEnergiaetersidomi-
nistrodasObrasPúblicas,eManuel
Ferreirade Oliveira, naGalp Ener-
gia,quejáforapresidentedogrupo
petrolífero entre 1995 e 2000. Ou-
tro dado revela que 30% dos CEO
estão no primeiro mandato e dois
iniciaramfunções jáem2013.

Existem principais executivos
composições fortes oualianças es-
treitas comos núcleos de controlo.
PauloFernandeséaccionistadaCo-
finaedaAltri,comcercade10%,tal
como Ricardo Espirito Santo é ac-
cionista e integra o núcleo de con-

Os CEO do
PSI-20 à lupa
Tem em média 54,6 anos, é licenciado
em Economia ou Engenharia,
fez vários cursos de aperfeiçoamento
e está há menos de dois mandatos
à frente da empresa.

Até 50 anos 5

50-55 8

56-60 1

Mais de 61 anos 5
Nota- Contabilizaram-se 19 executivos porque um CEO está
em duas empresas.

Em média, os líderes executivos têm
54,6 anos. Ricardo Salgado (BES),
com 69 anos, é o mais velho. Rui
Correia (Sonae Indústria), 45 anos,
é o mais novo.

IDADE MÉDIA DE 54,6 ANOS

Direito 5%

Economia 30%

Engenharia 30%

Gestão 10%

Sem licenciatura 20%
Nota- Contabilizaram-se 19 executivos porque um CEO está
em duas empresas.

Entre os líderes executivos do PSI 20,
Gonçalo Moura Martins,
da Mota-Engil, é o único licenciado
em Direito.

ECONOMIA NA FRENTE

Faculdade de Direito de Lisboa 1

École Polytéchnique de Lausanne 1

Faculdade de Economia Coimbra 1

Faculdade de Engenharia do Porto 2

Faculdade de Economia do Porto 1

ISCTE 2

ISEG 4

Instituto Superior Técnico 1

Universidade de Genève 1

University of London 1

O Instituto Superior de Economia
e Gestão é a escola onde se formou
o maior número de presidentes
executivos nas principais cotadas.

ISEG À FRENTE
Universidade Nova 3

Universidade Católica 1

Porto 2

A Universidade Nova de Lisboa
é o estabelecimento que tem
o maior número de líderes
executivos que completaram
um MBA.

NOVA LIDERA NO MBA

Ricardo Salgado | Líder executivo do BES é o decano entre os “chief executive officers” das empresas que integram o principal índice

Conheça
o perfil
dos presidentes
executivos
das principais
cotadas.
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PE RG U N TAS A

Um líder executivo
deve “aceitar a crítica
e aprender com ela”

Quais são as principais competências 
que um CEO/Gestor de topo deve ter 
e/ou manifestar hoje em dia? Há 
CEO/gestores de topo para tempos di-
fíceis e outros para épocas de cresci-
mento? 
Liderançaefectiva,conhecimen-

to sectorial com visão estratégica,
capacidade de trabalho, com resis-
tênciafísicae psicológica. Diria, ao
contrário, que a ponderação dos
“skills” necessários é diversa num
ououtro contexto.

Chegar a gestor de uma empresa do 
PSI-20, de grandes empresas, grupos, 
bancos, seguradoras é como entrar 
para um clube de onde não se sai? 
Creio que não há clubes restri-

tos. Naturalmente que adimensão
e a complexidade das funções aca-
bamporimplicarqualificações(ou
não) que têmimpacto no futuro da
carreira.

Os CEO/gestores de topo devem ser dis-
cretos ou devem cultivar um grande re-
lacionamento social, mediático, políti-
co e cultural? 
Nãocreiohaverumaregra.Cada

umtemoseuestilo.Desdequecom
bomsenso e equilíbrio.

Quais são os atributos que fazem um 
gestor excepcional, um super-gestor? 
Saber ouvir, aceitar a crítica e

aprendercomela, reflectir, sempre
perspectivando o futuro, aprender
comosinsucessos,pensarmuitonas
pessoascomoelementoessencialda
empresae viver apaixonadamente
oquesefaz,muitasvezessacrifican-
doasuavidapessoalefamiliar.

O que pensa da qualidade de gestão das 
empresas portuguesas? 
Os bons são tão bons como os

melhores em qualquer parte do
mundo.Háumgapgeracionaleum
grupodegestoresaindaprodutodas
vicissitudesdaeconomiaportugue-
sa dos últimos 40 anos que dificil-
mente teria colocabilidade (é bem
oneologismoaplicável)internacio-
nal.

� PE D RO RE B E LO D E S O U SA
PRESIDENTE DO INSTITUTO PORTUGUÊS DE CORPORATE GOVERNANCE

Pedro Rebelo
de Sousa diz
que um CEO
deve ter
resistência
física e
psicológica.

“Cada um tem
o seu estilo.
Desde
que com bom
senso
e equilíbrio.”
“Aprender com
os insucessos”
é um dos
atributos de um
líder executivo.

No primeiro mandato 30%

No segundo mandato 35%

No terceiro mandato 20%

Mais de quatro mandatos 15%

Apenas 15% dos presidentes
executivos vão no quarto mandato,
enquanto a maior percentagem
está a cumprir o segundo.

MAIOR PARTE ESTÁ
NO SEGUNDO MANDATO

Cinco gestores
executivos é a solução
mais aplicada

Nºdemembros NºdeEmpresas

Até 10 4 (20%)

11 a 20 10 (50%)

21 a 30 6 (30%)
Média de membros do Conselho de Administração -15

Nºdeexecutivos NºdeEmpresas

até 5 10 (50%)

6 a 9 9 (45%)

10 1 (5%)
Média de membros executivos no Conselho
de Administração -5

Nºdemembrosnãoexecutivos NºdeEmpresas

Até 10 12

11 a 20 7

21 a 30 1
Média de membros não-executivos no Conselho
de Administração – 10

Saláriototal NºdeCEO

Entre 240 mil e 390 mil 7 (35%)

Entre 490 mil e 552 mil 3 (15%)

Entre 773 mil e 965 mil 2 (10%)

Entre1,1 milhões e 1,45 milhões 6 (30%)

Entre 2,4 milhões e 2,6 milhões 2 (10%)

Valores em euros.

Metade das principais empresas
cotadas em bolsa opta por ter cinco
gestores executivos. Nas
administrações, a grande fatia das
sociedade tem 11 a 20 elementos.

O salário médio fixo dos gestores foi
de 473.061,67 euros em 2012.
A remuneração média situou-se,
naquele ano, em 881.793,58 euros.

Bruno Simão

da Bolsa de Lisboa.

Amédiaéde15membrosporcon-
selho de administração (CA) de
cada empresa, sendo que dez são
não executivos e cinco são mem-
bros executivos. Verifica-se que
50%dasempresasformamaadmi-
nistração com11a20 elementos, e
o conselho executivo tem até cin-
co membros.

Em termos de reuniões, 60%
das empresas reúnem o seu CA
mais de dez vezes porano. Porsua
vez,50%dosconselhosexecutivos
tem mais de 50 reuniões por ano,
tendooBancoEspíritoSantoatin-
gido o “record”, com 90 reuniões
em2012.Osaláriomédiofixofoide
473.061,67 euros, enquanto a re-
muneração média foi de
881.793,58 euros.

Manuel Ferreira de Oliveira
temomaiorsaláriofixo,logosegui-
do José Honório, daPortucel. An-
tónioMexiaeMansoNetoestãono
“top” dos salários com as compo-

nentesfixaevariável,recebidosem
2012. Metade das empresas não
paga mais de 552 mil euros ao seu
CEO.

O trabalho
e o dinheiro

Perto de dois terços das empresas
reúnem o conselho de administração
em mais de dez ocasiões por ano.

trolo do Banco Espírito Santo, e
Pedro Queiroz Pereira é um dos
importantes accionistas da hol-
ding,Cimigest,quecontrolaaSe-
mapa e a Portucel, enquanto Pe-
droSoaresdosSantos,naJeróni-
moMartins,ePauloAzevedo,So-
nae, são filhos dos accionistas de
referência,AlexandreSoaresdos
Santos e Belmiro de Azevedo.

DosgestoresdoPSI-20sódois
têmexperiênciaspolíticasgover-
namentais com destaque para
António Mexia que foi ministro
das Obras Públicas e Fernando
Ulrich, que foi chefe de gabinete
dos ministros das Finanças e do
Plano Morais Leitão e João Sal-
gueiro.

Metade reúne
conselhos executivos
mais de 40 vezes

MENOS REUNIÕES DA ADMINISTRAÇÃO

NºdeReuniões Nºdeempresas

Até 10 8 (40%)

10 a 15 6 (30%)

mais de 15 6 (30%)

E MAIS NOS CONSELHOS EXECUTIVOS

NºdeReuniões Nºdeempresas

Até 20 4 (22%)

20-40 5 (28%)

Mais de 40 9 (50%)
Nota- A Cofina e a Altri só referem as reuniões
do Conselho de Administração, o que inclui executivos
e não-executivos.

Destinadas a discutir e a deliberar
sobre os assuntos correntes
da gestão e a aplicação prática
das estratégias, os conselhos
executivos das empresas do PSI 20
são mais frequentes, em comparação
com as reuniões dos conselhos
de administração.

Salário total
até 552 mil euros
remunerou 50%


